


FIQUE POR DENTRO

CELSO COSTA
No dia 4 de novembro, o Consultor Edu-

cacional Celso Costa concedeu entrevista ao 
Blog Jornal Cultura Viva, onde falou sobre seu 
trabalho na área da Cenografi a e o curso que 
ministra com aulas presenciais e online. “O 
curso de Produção de Cenografi a que criei 
visa passar para novos profi ssionais e os que 
já atuam no mercado, produzindo Cenogra-
fi a, como fazer um evento de maneira mais 
segura, mais econômica, mais prática para a 
montagem e entrega ao cliente”, explicou.

CURSO
Segundo ele, o seu curso, tanto na forma 

presencial ou online, tem o mesmo conte-
údo. “Leva, aos interessados, a visão de um 
produtor com décadas de experiência e com 
o olhar mais criterioso e com foco principal-
mente na segurança e praticidade na monta-
gem, além da busca incessante na economia 
e em evitar todos os problemas que podem 
impactar um evento, seja qual for seu porte”, 
disse.

CENOGRAFIA
Costa contou que, quando criou o curso 

no fi nal de 2013, tinha um foco muito grande 
para o teatro e o cinema, além da televisão, 
pois eram destas áreas que vinham os gran-
des insumos da sua experiência. “Ao longo 
dos anos fui percebendo que diversos nichos 

de mercado, buscavam na Cenografi a res-
postas às suas necessidades. Isso me obrigou 
a me atualizar, transformar o curso no que é 
hoje, com a Produção da Cenografi a voltada 
para além da televisão, cinema e teatro, para 
eventos, festas, decoração, vitrines, shoppin-
gs”, acrescentou.

REDE GLOBO
Com mais de 35 anos atuante no mer-

cado, Costa atuou como Produtor de Ceno-
grafi a da Rede Globo por 23 anos e, assim, 
materializou cenários para diversos progra-
mas e seu curso foi inteiramente montado 
por ele. “Todo o curso é ministrado por mim, 
de forma fácil e simples de entendimento 
para qualquer pessoa que deseja produzir 
Cenografi a de forma profi ssional, recebendo 
informações que demandariam anos para 
serem vividas e que saem do curso (mesmo 
sendo de curta duração)”, informou.

RECADO
Costa deixou um recado para quem de-

seja seguir carreira. “Buscar, antes de mais 
nada, o entendimento da encomenda, a von-
tade do cliente ou diretor, saber como será a 
utilização da Cenografi a que vai fazer, conhe-
cer o orçamento do cliente e fazer um proje-
to dentro desta expectativa do demandante”, 
orientou. Mais informações, Instagram @
celsocostacenografi a.

Edson Soares
edsonsinai@gmail.com

QUEM INDICA O QUÊ
QUEM? Celso Costa.
OCUPAÇÃO: Consultor Educacional.
INDICA O QUÊ?  O livro “O gerente-minuto”, 

dos autores Ken Blanchard e Spencer Johnson.
SUA OPINIÃO: Foi um livro muito impor-

tante para mim, pois me ajudou a me tornar 
um Gerente melhor e, hoje, um profi ssional com 
uma visão mais assertiva dentro do mercado da 
Cenografi a. Tenho certeza de que será muito útil 
para quem procura uma literatura mais voltada 
para exercer chefi a, gerência e comando de equi-
pe mais motivada e com melhor desempenho.

Cantinho do Poeta
Por: 
Evaldo Peclat Nascimento

INDO EM BUSCA DE MEUS
ANTEPASSADOS EM NOVA FRIBURGO

Estive em Nova Friburgo no último dia 06/11 para iniciar uma pes-
quisa sobre a família PECLAT, que participou da fundação daquele 
Município serrano na década de 1820, cujos membros são meus ante-
passados. Passei na Biblioteca Municipal onde fui muito bem recebido 
pelos funcionários Gustavo Jordão, Júlio Salomon e Maria Eulália. E tive 
a oportunidade de conhecer vários livros que falam sobre a história dos 
antigos colonizadores suíços e alemães.

Visitei também o Centro Pró-Memória da Fundação Dom João VI 
(nome do rei português que incentivou a criação do município pro-
movendo a vinda dos suíços para Nova Friburgo). Onde também tive 
uma ótima recepção pela funcionária Ariane. Ela inclusive me mostrou 
um interessante livro sobre os suíços fundadores, que inclui, ainda, fa-
mílias como as dos Schueller, Ouverney, Consendey, Thuller, Boechat e 
Monnerat, entre outras. E me apresentou o moderno site da instituição 
onde já há em arquivos digitais diversos documentos da época, a exem-
plo de um pedido de licença manuscrito de um certo “Joseph Peclat” à 
Câmara Municipal para trabalhar como “ferreiro”, em 1835. Ele é um 
dos fi lhos de Jacques Peclat, patriarca da família Peclat que chegou ao 
Brasil à época.

Na Fundação também observei a exposição “Gênese” oportuna e 
“coincidentemente” sobre os colonizadores europeus. Nesta edição é 
retratada a colonização Alemã cuja família “Class”, que tem diversos 
descendentes em Silva Jardim, é ligada à Suíça ‘Peclat” através da minha 
bisavó Josephina, que se casou com o alemão João Class, no Distrito 
de Aldeia Velha. Para 2026 está programada a edição sobre as famílias 
suíças, segundo informou a funcionária da recepção. Com certeza irei 
vê-la.

Fui na “Casa Suíça” na qual funciona a “Queijaria-Escola Suíça”, no 
bairro Campo do Coelho, e onde fi ca o “Museu do Colonizador”, com 
peças e histórias deles à época. Mas não pude conhecer o museu, pois 
só abre aos sábados, domingos e feriados. Voltarei num desses dias para 
conhecer.

Tive a oportunidade de conhecer “in loco”, embora a distância”, o 
“morro queimado” que é referência da antiga “Fazenda do Morro Quei-
mado” que deu origem ao atual território do Município, a qual atual-
mente só podemos observar em gravuras. Era chamado assim devido 
à sua cor escura (tisnada) dando a impressão de ter sido realmente 
queimado. Fiz algumas fotos da referida elevação na tentativa de repro-
duzir na imagem e na mente a paisagem da época.

Conheci, também, a Praça Getúlio Vargas, atualmente em refor-
mas, e que moradores me disseram que era o jardim do então barão de 
Nova Friburgo, cujo casarão fi cava em frente, onde hoje é um moderno 
shopping no Centro da cidade. Também vi o imponente palacete da an-
tiga duquesa de Nova Friburgo, onde atualmente é a sede da Prefeitura 
Municipal. Assim como a antiga igreja matriz. 

Tive a grata satisfação de saber, ainda, que no distrito de Lumiar 
existe uma rua com o nome de “Peclat”, com código postal ofi cial e 
tudo. Como sempre faço nos locais como esses que visito, deixei na bi-
blioteca (foto) e no Centro Pró-Memória, exemplares do nosso glorioso 
e persistente “Folha da Terra”, no qual registro as minhas “andanças” 
por aí.

Na queijaria-escola aproveitei para ver a fabricação do elogiado cho-
colate que já é uma atração turística da “Casa”, assim como a fabricação 
de queijos, os quais infelizmente não estavam sendo confeccionados no 
dia. Voltarei à cidade em outras oportunidades para aprofundar a pes-
quisa principalmente nos vários volumes sobre a imigração européia 
existentes na Biblioteca Municipal. Bem como para saber como era a 
vida cotidiana dos antepassados observando peças no “Museu do Co-
lonizador”. E também para conhecer a vasta programação cultural do 
Município que, segundo fi quei sabendo, inclui uma série de atividades 
notadamente para esse fi m de ano.

Uma curiosidade: embora pareça ter uma confi guração urbana 
meio “desorganizada”, Nova Friburgo é considerada a primeira cidade 
brasileira criada de forma “planejada”. Talvez fruto da “mania” de pla-
nejamento e otimização de espaço de suíços e alemães...

(Evaldo Peclat Nascimento é Jornalista, Professor, 
Cronista, Poeta e Conselheiro Municipal do Conselho 
de Cultura de Silva Jardim. Está escrevendo um livro 
intitulado “Crônicas Riostrenses – A Cidade na Visão 
de um Recém-Chegado”).
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evaldopeclatnascimento@gmail.com
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Quantos pensamentos podem nos 
invadir ao aproximarmos do fim de 
mais um ano?!

Qual o único pensamento seria o 
mais sublime de todos? Por que não re-
fletirmos sobre o Amor?

Foi mais um ano que Deus nos deu a 
oportunidade de amá-Lo, amando-nos! 

São Gabriel da Geórgia dizia que: 
“O amor humano é inútil e estéril so-
mente quando exclui o amor divino e 
não o busca (...) Se você puder ajudar 
seu próximo, faça-o; se não puder fazer 
nada para ajudar, pode, em qualquer 
caso, ter compaixão”.

O amor pode e deve ser aprendido! 

Começa em nós desde a mais tenra in-
fância, e, se progredirmos bem nele, en-
tão pela misericórdia e graça de Deus o 
amor divino ser-nos-á concedido tam-
bém. O homem é dotado do dom do 
amor como uma dádiva, e, se nós real-
mente preservarmos dentro de nós os 
caminhos que levam a ele, essa capaci-
dade crescerá e tornar-se-á um fruto. A 
verdadeira transformação do amor hu-
mano é o amor divino. O amor humano 
começa, o amor divino termina.

O Apóstolo João diz que as obras 
feitas com amor cobrem uma multidão 
de pecados! Quantos dos teus pecados 
foram cobertos pela vivência do amor 

ao longo deste ano?
Foi o mesmo São João que também 

chama de mentiroso quem diz amar a 
Deus sem amar o próximo. Lembremos: 
Se você tem desprezo por uma pessoa 
sequer, você está longe do Reino do 
Céu!

Ainda há tempo para amar neste 
ano! O Espírito de Amor te dará, toda-
via, oportunidades para amar. Não as 
desperdice. Ame, e serás inteiro! Ame, 
e serás completa. Ame e não estarás 
longe do Reino do Céu, ou melhor, co-
meçarás a vive-lo já aqui na terra, ainda 
este ano! 

Padre Eduardo Braga

Padre Ortodoxo Eduardo Braga
Palavras de Avivamento

AMAR AINDA ESTE ANO!
Pa

ATOS LEGAIS
ERRATA

Na publicação do Jornal Folha da Terra - Edição N° 1109:
Onde se Lê: Rio Bonito, de 01 a 15 de novembro de 2025, 
Leia-se: Rio Bonito, de 01 a 16 de novembro 2025.
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Alceu Valença faz a abertura da festa
“Rio Bonito - Um Sonho de Natal”

Lívia Louzada e Clara Egger 
folhadaterradigital@gmail.com

Iluminada e cheia de rioboni-
tenses, assim ficou a Praça Fonseca 
Portela, no Centro de Rio Bonito, du-
rante a abertura do “Rio Bonito - Um 
Sonho de Natal”, na noite da última 
sexta-feira (14). Após o acender das 
luzes, Alceu Valença fez o público 
cantar seus maiores sucessos na Pra-
ça Astério Alves de Mendonça. Toda 
decoração vai ficar disponível para 
visitação até o dia 3 de dezembro, se-
gundo a Prefeitura.

A decoração conta com diversos 
portais ao redor da praça, com luzes e 
anjos em frente a Igreja Matriz Nossa 
Senhora da Conceição, um presépio, 
uma árvore de Natal, uma casa de Pa-
pai Noel e Casa dos Elfos. 

Ao mesmo tempo em que a Pra-
ça foi iluminada, o antigo prédio da 
Prefeitura e portais na Rua dos Ban-
cos também foram acesos, passando a 
sensação do espírito natalino.

Emocionado com o acender das 
luzes e com os cumprimentos que 

RIO BONITO

A Praça Fonseca Portela e a Igreja Matriz N. S. da Conceição, no Centro, iluminadas na abertura da decoração de Natal. No terceiro 
registro, a multidão na Praça Astério Alves, que assistiu ao show de Alceu Valença (destaque). 

Feira Literária de Rio Bonito reúne 
alunos e familiares no Centro da cidade

Clara Egger 
folhadaterradigital@gmail.com

A Feira Literária de Rio Bonito 
(FLIRB) mobilizou crianças, adolescen-
tes e adultos, que se reuniram na Praça 
Fonseca Portela, no Centro da cidade, 
no último sábado (15). A partir do tema 
“Tecendo Saberes”, os alunos desenvol-
veram projetos ao longo deste ano, que 
foram exibidos em pavilhões, localiza-
dos em frente à Praça. A programação 
seguiu até o final da tarde, com a expo-
sição das atividades, apresentações mu-
sicais e contações de histórias.

Já no meio da Praça, um pouco antes 
do chafariz, o público pode conferir bar-
racas com vendas de livros, uma série de 
pinturas, aém de um espaço inclusivo, 
voltado para as crianças com Transtor-

no do Espectro Autista (TEA).
“Tecendo Saberes” foi também o 

tema do desfile cívico no aniversário da 
cidade, em 7 de maio. De acordo com 
a secretaria de Educação, a Feira teve 
como objetivo mostrar o desenvolvi-
mento dos alunos neste ano e as ativida-
des realizadas em cada escola. 

A secretária municipal de Educação, 
Mônica Magrini, afirmou que o evento 
superou as expectativas da organização.

“A Feira superou as nossas expecta-
tivas. Os trabalhos estavam maravilho-
sos, as pessoas puderam acompanhar 
cada detalhe dos projetos e prestigiar 
nossas crianças e as instituições de en-
sino do município. É uma alegria ver a 
nossa cidade vibrando pela educação”, 
disse a secretária. 

As instituições de ensino foram di-

vididas em seis pavilhões, com pinturas 
e projetos interativos. Em um deles, de-
senvolvido pelo Colégio Municipal Dr. 
Astério Alves de Mendonça, uma home-
nagem ao artista plástico Aliomar Gui-
marães Leite, o Baianinho, foi apresen-
tada ao público. Os visitantes puderam 
conhecer mais sobre sua história e inte-
ragir com uma representação - chamada 
de “quadro vivo” - do “Palhaço Paciên-
cia”, uma de suas obras mais famosas.

Em outro pavilhão, alunos da Escola 
Municipal Serra do Sambê montaram 
um “túnel”, repleto de mensagens vol-
tadas para a preservação do meio am-
biente e dos animais. Na entrada, duas 
araras feitas pelos estudantes recepcio-
navam o público. Já na saída, os visitan-
tes encontraram árvores com fotos das 
turmas. A Feira aconteceu na Praça Fonseca Portela, no Centro da cidade

Mutirão de reparos nos bairros 
de Rio Bonito começa nesta 
terça-feira (18), no Boqueirão 

Lívia Louzada
folhadaterradigital@gmail.com

Vai começar nesta terça-feira 
(18), um mutirão de reparos nos 
bairros de Rio Bonito, como tapa 
buraco, roçada, retirada de entu-
lhos, varrição, pintura de meio 
fio, entre outros. A iniciativa é 
da Prefeitura, através da Secreta-
ria de Governo, com o apoio das 
Secretarias de Obras e Serviços 
Públicos e de Desenvolvimento 
Urbano e Habitação. O traba-
lho ganhou o nome de Operação 
Mãos à Obra, e já começa com um 
calendário de ações nos bairros 
até novembro de 2026. 

Segundo a Secretaria de Go-

verno, o objetivo da Operação 
Mãos à Obra é promover um 
grande mutirão de revitalização e 
ordem urbana em todos os bair-
ros de Rio Bonito, garantindo 
uma cidade mais limpa, organiza-
da e segura, devolvendo aos mo-
radores o sentimento de orgulho 
e pertencimento. Com uma atua-
ção integrada das equipes muni-
cipais, o projeto visa solucionar 
problemas imediatos de manuten-
ção urbana, melhorar o ambiente 
público e reforçar o compromisso 
da Prefeitura com o cuidado e a 
eficiência na gestão da cidade.

O órgão informou que apesar 
de já haver necessidades de ser-
viços previstas para cada bairro, 

os moradores também podem so-
licitar reparos de duas formas: no 
site oficial da Prefeitura de Rio 
Bonito, na aba da Secretaria de 
Governo, ou na sede da Secreta-
ria de Obras, localizada na Praça 
Cruzeiro. 

No calendário divulgado pela 
Secretaria de Governo, em alguns 
bairros estão previstos apenas um 
dia de serviço, mas a pasta escla-
rece que pode ser ampliado se os 
trabalhos não ficarem prontos no 
período estipulado.

“O Mãos à Obra foi uma ideia 
que tivemos para resolver de 
vez o problema da desorganiza-
ção nos bairros. Queremos que 
o morador tenha orgulho de vi-

Na primeira imagem, o secretário de Governo, Marcos Abrahão Filho, vistoria uma 
obra, e acima,,uma das máquinas da Secretaria de Obras    

ver naquele lugar e nos ajude a 
cuidar dele. Vamos montar um 
grande mutirão e levar mais 
dignidade para bairros que 

antes eram esquecidos, como 
a região do segundo distrito”, 
disse o secretário de Governo, 
Marcos Abrahão Filho. 

FOTOS: JFT
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recebeu da população, o prefeito Mar-
cos Abrahão disse que no período em 
que tentava ser prefeito de Rio Bonito, 
Deus o estava preparando.   

“Acho que Deus me preparou mais 
durante todo esse tempo, ele me deu 
mais sabedoria para hoje estar aqui fa-
zendo tudo que nós precisamos fazer 

para a nossa cidade, incluindo o Natal 
dos sonhos, que é o Natal dos sonhos 
dos riobonitenses”.

E ao que tudo indica, o prefeito 
acertou, pelo menos é o que disse a 
cantora Cirinha Velloso. “Estava fal-
tando isso, beleza, o espírito natali-
no, tudo que estou vendo aqui, estou 

amando”.

Alceu Valença
“La belle de Jour”, “Morena Tropi-

cana” e “Anunciação” foram alguns dos 
sucessos entoados pelo cantor e com-
positor Alceu Valença, na Praça Fon-
seca Portela, no Centro. Vestindo uma 

jaqueta com paetês prateados e seu 
inseparável chapéu, o pernambucano 
mostrou fôlego e muita disposição 
durante uma hora e meia de show. 

Aos 79 anos, ele interagiu com o 
público e convidou a população para 
viajar em sua espaçonave, que per-
correu todas as histórias de seu vas-
to repertório de sucessos. Ao final, o 
público saiu da frente do palco com o 
sorriso no rosto e cantarolando algu-
mas canções.

FOTO: DIVULGAÇÃO/PMRB
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Lívia Louzada
folhadaterradigital@gmail.com

Com o objetivo de homenagear pessoas 
que fizeram parte dos 30 anos de emanci-
pação político-administrativa de Tanguá, 
a Câmara de Vereadores, em nome do seu 
presidente, Serginho do Pinhão, promoveu 
uma Sessão Solene Especial no último dia 5 
(quarta-feira). Além de ex-vereadores, tam-
bém foram homenageadas pessoas que foram 
responsáveis pelo processo de emancipação 
do município, antes mesmo de 1995, data em 

que a cidade finalmente conseguiu sua inde-
pendência de Itaboraí.

Todos por Tanguá
Paralelo às honras, um fato de destaque 

foi o encontro de todos os grupos políticos da 
cidade em uma cerimônia, fato quase inédito 
nos últimos tempos, mas conquistado pelo 
presidente Serginho do Pinhão, junto com os 
demais vereadores. A solenidade contou com 
a presença do atual prefeito Rodrigo Medei-
ros e dos ex-prefeitos, Valber Marcelo, Carlos 
Pereira e Jailson Cardoso. 

Testemunhas da história
Serginho destacou o intuito do evento e 

nomes de alguns homenageados da noite. 
“Como Tanguá está completando 30 anos, 
e eu sempre entendi que todos são colabo-
radores para o avanço da cidade, a gente 
precisava homenagear os atores que foram 
fundamentais para o desenvolvimento do 
município. Desde a emancipação, várias pes-
soas são citadas, mas quero destacar o Breno 
Caputo, o Zizil Luz (Carlos Roberto da Luz) 
e o ex-prefeito de Itaboraí, João César Cá-

Câmara de Vereadores do Município de Tanguá e Estado do Rio de Janeiro
PORTARIA 103/2025, 

DE 31 DE OUTUBRO DE 2025.

O PRESIDENTE DA CÂMARA DE VEREADO-
RES DO MUNICIPIO DE TANGUÁ, no uso de suas 
atribuições,

RESOLVE:
NOMEAR a Sr. FILIPE BASTOS VIEIRA MO-

RAES GOMES, sob a matrícula nº 1246, para 
exercer o cargo de provimento em comissão de 
ASSISTENTE LEGISLATIVO da Câmara de Vere-
adores do Município de Tanguá, a partir de 01 de 
Novembro de 2025.

Publique-se, afi xe-se, registre-se e cumpra-se.
Tanguá, 31 de Outubro de 2025.

SERGIO DE AGUIAR GONÇALVES
Presidente

PORTARIA 104/2025, 
DE 31 DE OUTUBRO DE 2025.

O PRESIDENTE DA CÂMARA DE VEREADO-
RES DO MUNICIPIO DE TANGUÁ, no uso de suas 
atribuições,

RESOLVE:
EXONERAR o funcionário Sra. INGRID GAR-

CIA SANCHES DE AGUIAR, matrícula nº 1236, do 
cargo de provimento em comissão de AUXILIAR 
DE SERVIÇOS GERAIS da Câmara de Vereado-
res do Município de Tanguá, a contar de 31 de Ou-
tubro de 2025.

Publique-se, afi xe-se, registre-se e cumpra-se.
Tanguá, 31 de Outubro de 2025.

SERGIO DE AGUIAR GONÇALVES
Presidente

PORTARIA 105/2025, 
DE 04 DE NOVEMBRO DE 2025.

O PRESIDENTE DA CÂMARA DE VEREADO-
RES DO MUNICIPIO DE TANGUÁ, no uso de suas 
atribuições,

RESOLVE:
AUTORIZAR a liberação antecipada dos fun-

cionários no dia 05/11/2025, a partir das 12:00 h, 

sem prejuízo de remuneração, devido a organiza-
ção para o evento que acontecerá nesta casa de 
leis, na presente data.

Publique-se, afi xe-se, registre-se e cumpra-se.
Tanguá, 04 de Novembro de 2025.

SERGIO DE AGUIAR GONÇALVES
Presidente

PORTARIA 106/2025, 
DE 06 DE NOVEMBRO DE 2025.

O PRESIDENTE DA CÂMARA DE VEREADO-
RES DO MUNICIPIO DE TANGUÁ, no uso de suas 
atribuições,

RESOLVE:
NOMEAR a Sra. SIMONE DE SOUZA BARBO-

ZA, sob a matrícula nº 1247, para exercer o car-
go de provimento em comissão de AUXILIAR DE 
SERVIÇOS GERAIS da Câmara de Vereadores do 
Município de Tanguá, a partir de 06 de Novembro 
de 2025.

Publique-se, afi xe-se, registre-se e cumpra-se.
Tanguá, 06 de Novembro de 2025.

SERGIO DE AGUIAR GONÇALVES
Presidente

PORTARIA 107/2025, 
DE 10 DE NOVEMBRO DE 2025.

O PRESIDENTE DA CÂMARA DE VEREADO-
RES DO MUNICIPIO DE TANGUÁ, no uso de suas 
atribuições,

RESOLVE:
Designar a Servidora Sr.ª ROSANA BARRE-

TO BAZHUNI, sob a matrícula nº 999 para exercer 
as funções do cargo de provimento em comissão 
de CHEFE DE CONTABILIDADE no período de 
10/11/2025 até 09/12/2025, a fi m de substituir a 
funcionaria Sr ª ALESSANDRA DE JESUS PER-
ROUT matrícula nº 1205 em seu período de gozo 
férias. 

Publique-se, afi xe-se, registre-se e cumpra-se.
Tanguá, 10 de Novembro de 2025.

SERGIO DE AGUIAR GONÇALVES
Presidente

Câmara de Vereadores homenageia 
personagens marcantes nos 30 anos 
de Tanguá com sessão especial

ffaro, que colaboraram, e muito, para 
esse processo de emancipação. Fiz esse 
evento hoje, juntamente com meus 
pares, para homenagear a todos os ve-
readores, representantes do povo, e os 
ex-prefeitos que colaboraram para o 
avanço do município”, pontuou. 

Segundo os três personagens prin-
cipais dessa conquista, a vontade do 
povo de ter independência de Itaboraí 
se baseava na falta de estrutura que o 
então distrito tinha. Relatos dão conta 
de que Tanguá era uma localidade “es-
quecida” pelo município vizinho, ape-
sar de fornecer boa receita por causa 
da Companhia Brasileira de Antibióti-
cos, a antiga CIBRAN, uma das maio-
res fábricas de antibióticos da América 
Latina, que era localizada na cidade. 

Um dos mencionados por Sergi-
nho, o ex-prefeito de Itaboraí, que foi 
o responsável por levar à frente, no 
âmbito político, o processo de emanci-
pação, contou à reportagem da Folha 
como foi a negociação para que a vota-
ção fosse favorável a Tanguá. 

“Fui eleito prefeito de Itaboraí em 
1992, quando Tanguá era o 5º distrito 
de Itaboraí. Tivemos que lutar muito 
(para emancipar a cidade), tivemos 
que fazer novos distritos, tiramos 
(da negociação) Pacheco (distrito de 
Itaboraí) de Tanguá, para poder dar 
quórum (para aprovar o projeto de 
emancipação). Foi muita luta e a po-
pulação de Tanguá está de parabéns 
porque foram eles que emanciparam 
a cidade”, analisou João César Cáffaro. 

Outro personagem homenage-
ado foi o aposentado Bruno Caputo, 
que na época era secretário geral da 
comissão criada para a emancipação. 

“Tive participação no primeiro pro-
cesso de emancipação de Tanguá, que 
aconteceu em 1991, mas acabou não 
dando resultado. Mas em 92, começa-
mos um novo processo, organizamos 
a sociedade civil e criamos uma comis-
são, em que eu era o secretário geral. 
Fomos então ao primeiro plebiscito, 
que teve uma apuração em público, aí 
Tanguá foi instalado e graças a Deus 
está dando certo e espero que conti-
nue”, desejou Caputo.

O militar reformado, Carlos Ro-
berto da Luz, mais conhecido como 
Zizil Luz, contou que a luta pela 
emancipação começou bem antes de 
1995. “A luta mesmo começou em 
1988, e a maioria das pessoas que fi-
zeram parte dela, já se foram, só tem 
eu e mais uns três que estão vivos, mas 
conseguimos o grande objetivo, que 
foi a emancipação de Tanguá”, disse 
com orgulho. 

À Folha, o prefeito Rodrigo Me-
deiros disse que o objetivo é que a ci-
dade continue crescendo com o vigor 
que os antigos tiveram para emanci-
pá-la. 

“A gente reafirma a nossa identi-
dade a cada ano, mas poder completar 
30 anos com tanto vigor, energia, e 
convicção de que estamos no cami-
nho certo para poder construir cada 
vez mais uma sociedade mais justa e 
igualitária, é muito gratificante. E es-
pecialmente por perceber o vigor da 
sociedade tanguaenses, a forma como 
a gente chega para esse momento, 
olhando para o futuro, com uma pers-
pectiva muito otimista de que o me-
lhor ainda está por vir, viva Tanguá”, 
comemorou o prefeito. 

Na primeira imagem, o presidente da Câmara, Serginho do Pinhão (C), com o prefeito Rodrigo Medeiros e os ex-prefeitos 
da cidade. No terceiro registro, ele está acompanhado de um dos homenageados, Breno Caputo

FOTOS: IVAN NOVAES
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Lívia Louzada
folhadaterradigital@gmail.com

Tanguá completou, no dia 15 de 
novembro (sábado), 30 anos de eman-
cipação político-administrativa, e para 
celebrar, o tradicional desfile cívico de 
escolas, instituições públicas e projetos 
sociais, não poderia faltar na Av. Dulce 
Lopes Garcia, no Centro. A Prefeitura, 
através da Secretaria de Educação, pre-
parou uma grande linha do tempo, cujos 
alunos lembravam e mostravam ícones 
das fases desde a fundação da cidade, 
até os dias de hoje, quando se consolida 
como a Capital Estadual da Laranja.

“Temos feito um trabalho interes-
sante com a cidade como um todo, e a 
gente fez isso também na avenida. Cada 
instituição escolar que desfilou, contou a 
história de alguém ou de alguma insti-
tuição, que vem marcando esses 30 anos, 
que ajudou a construir a memória des-
sa cidade. Esse foi um desfile diferente e 
muito bacana”, comentou o secretário de 
Educação municipal, Luciano Lucio.

E o desfile parece ter feito mesmo 
muito sucesso, pois a passagem de alu-
nos, sobretudo das creches da cidade, 
despertou o público que assistia o desfile. 
Um dos exemplos foi a Creche Munici-
pal Maria Elma, em que crianças de 2 
anos carregaram carrinhos de mão car-

regados com pés de alface, e outras esta-
vam vestidas de laranja, representando a 
importância e a força da área agrícola do 
município. “Quanta fofura!”, exclamou 
uma moradora que acompanhava o des-
file e tirava fotos.

Uma dessas fofuras era o pequeno 
João Pedro, de 3 anos, que pela primeira 
vez, estava desfilando pela Creche Muni-
cipal Telma Pinheiro Rodrigues. “Essa é 
a primeira vez que ele desfila. Eu trouxe 
ele porque também trago minha filha”, 
disse a dona de casa Regiane Batista. 

Quem estava com muita expectati-
va para o desfile era Luciane Pinheiro e 
sua família. Ela é filha de Telma Pinhei-
ro Rodrigues, que dá nome a creche em 
que o João Pedro estuda. Visivelmente 
emocionada, ela contou a reportagem da 
Folha seu sentimento ao desfilar.

“Minha mãe foi aquela professora 
que cuidava dos alunos. É muito bom 
falar dela. É bom saber que o nome e a 
memória dela estão sendo protegidas na 
história do município”, disse.

Também acompanhando o desfile, 
o presidente da Câmara Municipal de 
Tanguá, o vereador Serginho do Pinhão, 
mencionou que a cada ano observa que 
as escolas e os alunos apresentam evo-
luções. “Sempre acompanhei o desfile 
cívico e é muito bom a gente perceber a 
evolução das crianças e das escolas”, dis-

se Serginho após desejar que a tradição 
do cortejo se perpetue na cidade.  

E por falar em desejo de perpetua-
ção, o prefeito Rodrigo Medeiros disse 
à Folha o que deseja para a cidade nesse 
aniversário. “Desejo que os próximos 30 
anos, 100 anos, sejam ainda mais glorio-
sos do que foram esses primeiros, que 
possam confirmar aquela que é a minha 
expectativa, e que eu tenho certeza que 
é a expectativa de todos, de que essa 
cidade, cada vez mais, vai se consolidar 
como um porto seguro no Estado do Rio 
de Janeiro, um lugar próspero, capaz de 
acolher nossos sonhos, de contemplar 
nossos desejos de poder ter uma vida 
feliz aqui, e em família”.

Sessão Solene da 
Câmara Municipal

As celebrações de aniversário da ci-
dade continuaram na noite do mesmo 
dia com a realização da Sessão Solene da 
Câmara de Vereadores. O evento acon-
teceu na quadra da Escola Municipal 
Iasmim Gonzaga Arantes, no Centro 
da cidade, onde os nove vereadores ho-
menagearam 37 pessoas, 17 com o Tí-
tulo de Cidadão Tanguaense e 20 com 
a Medalha do Mérito Legislativo Padre 
Thomas Pieters. 

Ao final da solenidade, o presidente 
da Câmara, Serginho do Pinhão, discur-

Tanguá comemora 30 anos com desfi le 
cívico contando a história da cidade

TECNOLOGIA

Maricá agora tem um aplicativo 
voltado para a divulgação e contra-
tação de artistas locais. Por meio do 
“Pratas da Casa”, lançado no último dia 
11, (terça-feira), os usuários têm aces-
so gratuito ao repertório de cantores e 
bandas maricaenses para que possam 
contratá-los para shows e eventos. O 
objetivo, segundo a Prefeitura, é valo-
rizar o trabalho e a cultura local.

A plataforma estará disponível 
gratuitamente em breve nas lojas de 
aplicativos para celulares. Através da 
ferramenta, será possível escolher ar-
tistas por gênero musical, conhecer 

suas trajetórias e fazer contato com 
eles.  

O secretário de Turismo, Comér-
cio, Indústria e Mercado Interno, José 
Alexandre Almeida, destacou os bene-
fícios da plataforma para a carreira dos 
artistas locais.

“Este aplicativo vai aumentar a vi-
sibilidade e o alcance desses artistas. 
Eles produzem um trabalho belíssimo 
no município, que precisa ser visto e 
reconhecido também fora de Mari-
cá. Será um benefício tanto para eles 
quanto para o público que os acompa-
nha”, ressaltou o secretário.

Maricá lança app para 
divulgação e contratação 
de artistas locais
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Através de uma parceria com a Uni-
versidade Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ), Maricá promete um investi-
mento no ensino e pesquisa no Parque 
Tecnológico da cidade, que está sendo 
construído no bairro de Ubatiba. A ex-
pectativa é que 50 vagas para o curso de 
graduação em biotecnologia já estejam 
disponíveis no próximo vestibular da fe-
deral. Ainda no evento, que aconteceu no 
último dia 5, quarta-feira, o prefeito Wa-
shington Quaquá, indicou a criação um 
fundo de investimento específico para 
ciência e tecnologia, “Maricá terá, nos 

próximos três anos, um fundo de R$1 
bilhão para investimentos em ciência e 
tecnologia”.

Sobre a parceria, Quaquá destacou 
o desejo de transformar a cidade em um 
polo cientifico e tecnológico.

“Fazer essa parceria com a UFRJ é 
estratégica para trazer tecnologias para 
o município. Queremos que Maricá seja 
um grande polo científico e tecnológico 
do país. E tudo isso é para construir uma 
economia para as pessoas e para as fa-
mílias. É isso que estamos fazendo aqui”, 
declarou o prefeito.

Maricá fi rma parceria com UFRJ para 
curso e núcleo de pesquisa na cidade

CIDADES

FOTO: THAMYRIS MELLO

Em Cachoeiras de Macacu, o Lona 
na Lua, aos poucos, tem se tornado um 
dos maiores impulsionadores de arte, 
cultura e transformação social entre as 
crianças e adolescentes do município. 
Mais do que um espaço de aprendiza-
do, o projeto tem se consolidado como 
um ambiente de descobertas, convi-
vência e crescimento — tanto artístico 
quanto pessoal.

Keila Siqueira da Glória, mãe de 
Maria Fernanda, de 8 anos, é uma das 
muitas mães que acompanham de perto 
essa transformação.

“Minha filha está no coletivo desde o 
início e ama participar. Ela acorda cedo, 
animada, sem reclamar, para as aulas 
de teatro, dança, música, desenho e até 
circo. Antes era muito tímida, e hoje já 
se solta bem mais. Eu vejo o quanto ela 

cresceu e o quanto esse projeto faz di-
ferença — nunca tivemos nada assim 
aqui na região. É algo que realmente 
tira as crianças das telas e abre novos 
horizontes pra elas”, conta Keila.

Essa mudança também é percebida 
por Maria Gabriela Martins Vianna, 
mãe de José Vicente, de 7 anos.

“Meu filho está no projeto desde o 
começo e tem sido uma experiência in-
crível pra ele. As aulas de circo são as 
preferidas, ele chega em casa contando 
tudo o que aprendeu. Notei uma grande 
diferença na forma como ele se comuni-
ca e se relaciona com outras crianças — 
ficou mais aberto, mais confiante. Esse 
projeto é muito importante pra nossa 
comunidade, que sempre foi carente de 
iniciativas assim. Está ajudando nossas 
crianças a se desenvolverem de verda-

de”, disse Maria.
Para o diretor do Lona na Lua, Zeca 

Novais, o acolhimento da cidade tem 
sido essencial para o sucesso da inicia-
tiva.

“Chegar a Cachoeiras de Macacu 
foi uma experiência emocionante para 
toda a nossa equipe. Fomos recebidos 
com muito carinho, e logo percebemos 
o quanto a comunidade valorizava a 
arte e acreditava no poder transforma-
dor da cultura. Ver as crianças se ex-
pressando, se descobrindo e ganhando 
confiança através das atividades é o que 
nos motiva a continuar levando o Lona 
para novos lugares”, afirmou Zeca.

Projetos como o Lona na Lua re-
presentam uma oportunidade rara de 
acesso à cultura, especialmente em re-
giões afastadas dos grandes centros. 

Famílias destacam impacto positivo 
do Lona na Lua na formação de 
crianças em Cachoeiras de Macacu

Alunos do Lona na Lua em uma das aulas aplicadas em Cachoeiras de Macacu

FOTO: DIVULGAÇÃO

O reitor da UFRJ, Roberto Medro-
nho, comemorou o passo na direção de 
uma presença efetiva da universidade 
em Maricá.

“A nossa vinda para Maricá tem 
muito a ver com o trabalho que essa 
cidade está fazendo pela sua popula-
ção. Muitos falam de petróleo, mas 
poucas cidades souberam aproveitar 
esse recurso como Maricá faz, com be-
nefícios reais para a população. Se nós 
não dominarmos ciência, tecnologia 
e inovação, jamais teremos um povo 
verdadeiramente soberano”, avaliou o 
reitor Medronho.

O Parque Tecnológico
O presidente da Companhia de 

Desenvolvimento de Maricá (Code-
mar), Celso Pansera, detalhou a cons-
trução do Parque Tecnológico, que 
será gerido pelo ICTIM.

“Não é fácil trazer a maior uni-
versidade federal do Brasil para cá. O 
prédio que estamos concluindo tem 
quatro andares. No piso superior, fica 
a nova sede do ICTIM. No terceiro 
piso nós teremos a gestão do parque, 
a aceleradora de empresas e a direção 
do parque futuro. Todo o primeiro piso 
será a graduação do primeiro curso da 
UFRJ”, explicou Pansera.

sou em nome dos vereadores e do Legis-
lativo Tanguaense. Ele agradeceu aos 
homenageados por terem contribuído de 
várias formas para a cidade. 

“Quero agradecer, de forma espe-
cial, a presença de todos os agraciados, 
que com dedicação e compromisso con-
tribuíram para o desenvolvimento da 
nossa cidade. Seus esforços e conquistas 

merecem todo o reconhecimento desta 
Casa Legislativa. Agradeço também aos 
vereadores, prefeito (Rodrigo Medeiros) 
e vice-prefeito (André Paixão) pelo em-
penho em promover o bem-estar do povo 
tanguaense, e a cada cidadão e cidadã que, 
com amor por esta terra, ajuda diaria-
mente a construir um futuro melhor para 
todos”, finalizou o vereador.  

Por meio de oficinas de teatro, música, 
dança, desenho, circo e escrita criativa, o 
coletivo tem despertado talentos e, mais 
do que isso, contribuído para a formação 
de cidadãos mais sensíveis, criativos e 
conscientes.

O projeto “Lona na Lua: Replicando 
Sonhos” conta com o patrocínio da Enel, 
Governo do Estado do Rio de Janeiro e 
Secretaria de Estado de Cultura e Eco-
nomia Criativa do Rio de Janeiro, via Lei 
Estadual de Incentivo à Cultura.

FOTO: ASCOM LONA NA LUA

O aplicativo dá acesso gratuito ao repertório dos artistas da cidade 
O prefeito Quaquá (C) mostra o documento assinado da parceria fi rmada
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Supermercados Tinoco de Iguaba 
Grande é reinaugurado após reforma

Lívia Louzada
folhadaterradigital@gmail.com

Na última quarta-feira (12), o Super-
mercados Tinoco reinaugurou mais uma 
unidade, a de Iguaba Grande, que agora 
tem açougue e padaria maiores, caixas de 
autoatendimento e uma moderna cafete-
ria, que é sucesso nas demais unidades. Há 
seis anos na cidade, a loja anteriormente 
possuía 750 m², e agora, os clientes podem 
desfrutar de 1200m² de espaço, tudo cli-
matizado.  

O objetivo dos CEOs da empresa, Val-
ber Tinoco e Cantianila Moreira, é que, 
aos poucos, todas as unidades sejam ade-
quadas ao modelo padrão das lojas de Rio 
Bonito e Silva Jardim, por exemplo. Atu-

almente, os Supermercados Tinoco estão 
em sete cidades: Rio Bonito, Silva Jardim, 
Iguaba Grande, São Vicente (Araruama), 
São Pedro da Aldeia, Casimiro de Abreu 
e Cabo Frio. 

A reforma teve duração de um ano e 
meio, mas nem por isso as portas ficaram 
fechadas, os colaboradores continuaram 
atendendo os clientes normalmente. Após 
esse período, com tudo pronto, às 8h da 
última quarta-feira, a unidade de Iguaba 
Grande foi aberta de cara nova e a popula-
ção parece que aprovou o que viu.

Cliente do Supermercados Tinoco 
desde que chegou a Iguaba Grande, o mo-
torista Almerindo Pereira, disse que gos-
tou muito das novas instalações e que pre-
tende continuar comprando na loja. “Eu 

compro aqui desde que abriu, e agora não 
é mais aquele Tinoco, é um novo Tinoco, 
maior e mais bonito”.

Para Valber, a reinauguração em Igua-
ba Grande tem um gosto de retribuição. 
“Iguaba é uma cidade que nos recebeu 
muito bem, por isso, a gente tinha que dar 
essa resposta com uma loja ampla e boni-
ta”.

Alinhada com o sócio, Cantianila tam-
bém destacou a intenção de oferecer o me-
lhor para os clientes e para a cidade. “Fico 
muito grata por estar reinaugurando essa 
loja, trazendo empregos, dando melhor 
qualidade e conforto para os nossos clien-
tes, que a partir de hoje terão também uma 
cafeteria, que é uma das nossas introdu-
ções nos supermercados, e que tem feito Os sócios e seus familiares abrindo às portas da loja reformada para os clientes 

FOTO:ASCOM / LONA NA LUA

Saiba mais.

No mês do Empreendedorismo Feminino,
celebramos mulheres que constroem o futuro
com criatividade, coragem e protagonismo social.

Desde 2021, o programa Empreendedoras Braskem oferece 
mentorias e suporte técnico para fortalecer a autonomia
financeira e incentivar negócios sustentáveis.

Em todo o Brasil, já certificamos mais de 520 mulheres, 
impulsionando a criação e estruturação de novos negócios.
Em Duque de Caxias, chegamos à quinta edição e já
contribuímos para ampliar oportunidades e melhorar
a qualidade de vida de 100 empreendedoras da região.

Cada negócio que nasce fortalece comunidades e inspira novas 
histórias. Com conhecimento e inclusão, reafirmamos nosso 
compromisso de construir um futuro mais justo e sustentável.

EMPREENDER
É TRANSFORMAR.
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